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LIS 6 HOTILINO 
To do lo Tl So Tio cfv So wo dio Wi vejo 

CONTRA OS AÇAMBARCA- 

DORES E ESPECULADORES 

A Intendência Geral dos Abas- 
lecimentos forneceu à Imprensa 
amais esta nota: 

«Pelos crimes de assambarca- 
mento e especulação de açucar, 
mu total averiguado de 205 sa- 
cos que eram remetidos de Lis- 
boa para Espinho, com nomes 
supostos, e aí foram, em parte, 
apreendidos pela Guarda Nacio- 
ual Rêpublicana, sendo o respec- 
tivo processo organizado pela 
Polícia de Segurança Pública de 
Aveiro e Secção de Fiscalização 

  

“Edifício Escolar 
—=D E 

Quintá do Loureiro 
      

Rializa se no dia 3 de Outubro a sna inanguração com a assistência dos 

srs. Governador Civil. Presidente da Câmara e de outras 

individualidades do distrito. 

No próximo dia 3 de Ontu- 
bro será inaugurado cficialmente o 

menagens do povo da hêguesia, 
principalmente do da Quinta, que 

LDO O MEMO 
O to SÃO RO o Sia lo SI ad TO o 

AGUA PARA A QUINTÃ 

Conforme noticiâmos, esteve 
há dias na nossa frêguesia, no 
lugar de Quintã do Loureiro, o 
sr. António Alla, diguéssimo eu- 
genheiro chefe da Repartição dos 
Serviços Técnicos da Câmara 

a Municipal de Aveiro, a proceder 
ao estudo para o projecto da 
captação e camalização da água 
a fornecer com abandancia à 
fonte, o Javadouro público e 
mais, do referido lugar da Quin- 
tã, trabalho que, segundo nos 
informam, muito brevemente de- 
verá começar a ser executado, 

Ora, a mascente e à canaliza- eum Lista doram mandadas em edifício escolar da povoação a decerto saberá ser reconhecido e ção estão em tal estado deplorá- 
cerrar pelo períndo de 2 mêses Quintã do Lonreiro, da nossa irê- grato. vel, mesmo, pude dizer-se, em 
as firmas de Lisboa: guesia, que o nosso prestimoso Sabemos já que veem assis- cundições de não poderem ser- 

Albi ati q a f x ar. a Gee PU i abs à 1 Ibino Faria & Cruz - R. dos amigo sr. Manuel Rodrigues Car tir & inauguração os ses. dr. AL vir o abastecimento da povoação 
Fanqueiros, 146, de que é sócio 
gerente José Moreira da Cruz; 
Estabelecimentos Comerciais de 
Vitorino Moreira Rodrigues, R. 
de St.º Autóônio da Sé n = 18-20, 
de que é sócio gerente Eugénio 
Moreira Rodrigues; Revendedo-] 
ra de Bacaithau, Ld., T. do Car- 
valho, nº 31-35, de que é sócio 
gerente Manuel do Rosário; No- 
va Mercantil, Ld* R. Nova do 
Carvalho, n.º 4547, de que é 
sócio gerente Lino Gomes de 

vatho mandou construir e mobilar 
sob o projecto que o dedicado 
amigo de Cacia sr. Engenheiro 
Major José Afonso Lucas elaborou. 

Edifício moderno e elegante, 

possui duas amplas salas de estu- 
do para os dois sexos e um rTe- 
cinto coberto pata recreio da pe- 
tizada, está construído em terreno 

arejado nos Barrocos do lugar da 
Quinta do Loureiro, é, sem dú- 

meida Azevêdo, ilustre governador 
civil; dr, Francisco António Soa- 
res, digno presidente da Câmara 
Municipal de aveiro, o sr. Ins- 
pector Escolar e outras individua- 
lidades do distrito. 

Está organizada uma comissão 
para levar a eleito festejos que 
solenizem o importante melhora- 
mento, devendo tomar parte nêtes 

convenientemente, razão porque 
a Câmara Municipal, da digna 
presidência do sr. dr, Francisco 
Soares, deliberou providenciar, 
o que é bastante" para louvar 
chegar agora a vez à frêguesia 
de Cacia para ser ouvida nas 
suas justas reclamações. 

Da uossa parte, só temos a 
agradecer, 

ALBERGUE DE AVEIRO 
om O niservas Ne riidQus e ! uma afamada banda de música da 

Cljveira; Cpriserens Anti à Cu vida, um importante melhoramento ia E é ab | 
ro, Ld* R. Nova do Destérro, desde há “anos desejado, visto que região e será queimado estrondo- Está já a funcionar o Albergue 

2º 18, de que é sócio gerente R ; Pg Sci - M idade al 

Aoáaia Porimudos Cipinsá o prélio onde funcionava a esco- E fogo Torneio PRP crdds puvidenain ide de isa, o 
. Re E melhores pirotécuicos. - à Nononnce vo Gena cria 

Pelo período de 30 dias as fir- la estava em ruínas com grave : f dante da Polícia sr. capitão Fit- 
mas de Espinho, Cadinha & Cou- perigo para os alunos e sua res- Nós, Ste, LESIDO parte do mino da Silva levou a efeito pa- 
to, de que é sócio gerente Al- pectiva professora. povo da Quinta do Lonreiro, es- ca acabar com a mendicidade nas 
eder Merge sn fer: O sr. Mannel Rodrigues Car... Peramos que os nossos contesrã- ruas, deprimente espectáculo que 

gertia Masi Edresçe de Oli. valho prestou à sua terra adotiva  Neos saibam, corresponder ao be- ua du Gs EPE z F Fê tas a ia NR séde do concelho. 

veira Pinto Júnior, Virgínio Pe- o mais valoroso serviço ao dotá- nefício recebido, dando o Rus Louvamos o brioso oficial por 
reira; Silva & Esteves, de que é merecido à obra do benemérito tão simpática obra à tavor dos 
sócio gerente Joaquin Nogueira 
da Rocha e Mário Fortuna Cou- 
to, firma individual, 

As firmas Albino Faria & Cruz, 
Estabelecimentos Comerciais de 
Vitorino Moreira Rodrigues e 
Virgínio Pereira & C.º faziam 
parte do Conselho Geral do Gré- 
mio dos Armazenistas de Mer- 

  -ja com um mág ífico edifício es- 
colar e por isso o seu desinteres- 
sado gesto sendo devéras simpáti- 
co, é todavia merecedor das ho- 

sr. Manuel Rodrigues Carvelho, de 
quem a nossa fitguesiã muito tem 
a esperar. 

indigentes, 

PESCADORES DE SESIMBRA   
  

nO) Séculor promoveu no pas- 
sado domingo a festa dos pesca-   

  

  

  

dores de Sesimbra, à qual assis- 

cearias. Encontram-se já suspen- . tiram o sr. Embaixador de In- 

sos. O respectivo processo foi glaterra, o ministro da Holanda 

enviado ao Tribunal Militar Es- U á t r O d N 0) sa e U e r Ha e o comandante Henrique Ten- 
pecial com os arguídos. 7 reiro. 

Foi também enviado ao mes- : Realizaram-se interessantes re- 
mo Tribunal o comissionista de E gatas entre os nescadores, sen- 

Lisboa, José Martins, por inter- Led E do disputados valiosos prémios 

médio de quem se realizou a : R A oferecidos pelo sr Embaixador 

maior parte do negócio e para) A 1 de Setembro prefaz da Abissínia, de, Vimos fazer c desfazer|de Inglaterra e o povo de Se- 
simbra deu largas à alegria, cujo nome a Intendência chama 

a atenção de todo o comércio. 
Tôdas as firmas aciina men- 

cionadas ficam obrigadas ao pa- 
gamento dos ordenados e salá 
rius do pessoal durante o tempo 
que durar a interdição, nos ter- 
mos do art, 4º, do decreto-lei 
n.º 32,086, de 15 de Junho de 
1932.» 

A Eurepa estava sob pres-jalianças e tratados de não- 
são, O Pacto de Aço não de- -agressão: observamos avan- 

sistia das suas intenções im-'ços e recuos de exércitos; re- 
perialistas. Por isso, quando | gistamos grandes vitórias e 
o canhão alemão ribombou na pesadas derrotas, tanto do la- 
Polónia, a Inglaterra ea Fran- do das Nações Unidas como 

ça, cumprindo vs seus com- das do Eixo. 
promissos internacionais, pu-| Durante algum tempo o fiel 
zeram-se em pé de guerra. da balança da guerra oscilon 

O que se tem passado nes-jora para um lado, ora para 

quatro anos que as potências 
enropeias  desembainharam a 
espada em som de guerra. 

O caso de Dantzig foi a 
bomba que estalon. Mas o 
rastilho já vinha de longa da 
ta. Desde que: o Reich come- 
çou, a violar o famigerado 
Tratado de Versailes até ao 
fatídico Pacto de Munich, isto 

nes 

NOVOS ASSINANTES 

Dignaram-se pedir a assinati- 
ra do «Ecos de Caciar, o nosso 
conterrâneo sr. Carlos Rodri- 
gnes de Oliveira, da Quinta, mas 
marinheiro no Alfeite-Lisboa, e 
a prendada menina Ilda Pereira 

Nesta rêde foi pescado peixe de Oliveira, também da Quinta, 

  

    graúdo. o não esquecendo es grandes tes quatro anos de guerra é outro, filha do outro nosso assinante e 
1 que grandes... comer- fogueiras da guerra chino ja- do conhecimento público. A Era dos livros... coa Augusto ago É 

tes. ” cut 4 e : : d E gues E iveira, amsente h 
É nreciso que o castigo seja | ponesa, da guerra civil em acção guerreira e diplomática Presentemente notamos que anos em Lotrenço Marques. 

sevéro! Espanha e também o rescaldo. deservolveu a maior activida- (Conclui na 2,2 pág. Muito obrigado.  
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Crônica da capital REMONDULS 
Tj6 lo «is DE SIS TI SU O «je se SO SE qu ue GU alo do UU uu Uls Sa Sp so mo 

«Teatro português» | 
À tevista | 

à renovação dos nossos velhis- 

simos Castelon, de algumas das 

A revista teatral estã a ser al-| HOSSAS Ixvejus é Ermídas bem 
Sade Dc GS gr AR os in, 

vo dans ataques violentos, intei-| COMO dos obg ao AU 

ramente justos, duma verdadeira COl8ta Que A es e 
pleiade de homens que escrevem antiquidda  hisló tom na” nossa 
em jornais. Secundado as consi- nacionnlidade, já por Ramalho 
derações feitas por muitos ou- Ortigão eia engarada como coisa 

à ana i yecessidade, como nos 
tros, aliás mais competentes, + do eg 1 Bio a o 

também nós não poderiamos, 2 RUE : a £ e 

deix.r passar, em claro, um ca- Viv «Mem SERA SAO pedi 
so destes, mais a mais porque Portugal é bem para Bla, (Rã na- 

tivedide Senipre- (nha certa presy IDOL O. materho tonão- i 
dilecção por êste gênero de tea- Por leso ouve, como O lingor 
tro. À revista tal como é e co: de eutnelismo, o desmoronar dos 

mo está não é uada. E quando 
ruuito uia schuchadeirar que já 
vai enfastinado o público, uma 

nossos monumentos do passud: 

o desmantelamento dos velhos 
castelog, onde se pelejou a ilefe- 

en heroica dos nossos lares; a 

EXOS 

- wrrastar 

DE CACIA 

(Conclusão da 1.2 pág.*) 

a marcha da: guerra curva 
mais para um ponto. E em 

lvirtude disso, factos da maior 
transcendência histórica têm 
surgido, como scjt, entre êles, 
à queda do Govêrmo de Mus- 

[solini, que segundo escreve O 

Sr. Di, Augusto de Castro, 
g' ande arquitecto de frases, no 

Diário de Noticias (+ 8 1943), 
Caiu porque o «regimen que 

ua lháiapraaguetra 
estava vencido, antes mesmo 

da Itália se declarar vencida», 
Se citamos êste aconteci- 

bambochata sem erlor ou uma 
espécie de brincadeira daquelas 
que enfadam por tanto se repe- 
tirem, Além de cara, não presta. 
Falta de actores ou autores? 
Não! De muneira nenhuma. Uns 
e outros sobram. O que é preci- 
so é conhecê los, Falta de senso, 
apenas, e de critério como se 

prova nuns seuh ires a quem dão 
e nome de empresários, uns se- 
nhores muito gordos e assafados 
que não se importam de pôr eim 
cem tado o que muito thes ape- 

teça e convenha sem olharem à 
competência de quem escreve. 

«É o público val... pago... 
paga... e paga. Vítima nº 1 
Cumpre o seu fado» —cemo mui 
to bem afirmou Fernando Tei- 
xcira, que muitos autores custam 
a roer, e que com Luis Forjiz 
Trigueiros faz a parelha dos mais 
e npetentes críticos teatrais por- 
tugueses do nosso tempo. 

Vai, . mas sem vontade, Vai. 
mas nos primeiros dias, atroz 
duma propaganda colossal que 
quási sempre não está de har- 
monia com o que se vai ver e 
talvez para vão perder o costa, 

destinição dns muralhas, oude mento da crise itahana é por 

Ee com 
— Parabéns, st. Compadre 

já sei que foi ao S, Paio e 
Ique gosou tá muito. 

—Já lhe vieram trazer a 
novidade. Ora vejalá, sr. com 
padre Tibúrcio! Raios parta 
tal gente! 

Você não andava dentro 
de nenhum saco. Nem você, 
nem a sua Ana Carriça mi 
nha srº comadre... Não é 
motivo para o sr. compadre 
Felisberto se arrenegar tanto! 

— Está bem, mas é arrelia, 
porque não há volta que eu 
dê nem fala que desembuxe, 

se alçon o pendão da nossa oi 

depondência a rifa das noseas 

qateduns que ostentaram por gs- 

rações é gerações, « sina da nos- 
sa fá. Tudo o abundono das 

constinções votustas ondu se 

marcou, quotidianamente, no de 
correr de séculos ritmo da 

nossa existência, di nossa vida 

cívica é suilitar, da nossa vida 

religiosa e até da nossa vida do- 

méatica, contarba o seu coração 

mnis de que como um erimo, 

como am pecado, pelo qual cai 
remos em perdição se não nos 

peniteteiarmos pelo” inteiro res- 
unte do que nos resta —neniória 
das liberdades padrão das glo 
rins du Pátria», 

Ss o grande autor do «A Ho- 
landa» heje fossa viço, como éle 
abençontin nu obra renovadora 

por que estão passando lôdas ns 

nossas velhíssimas relíquias — 

Castelos, quregas, Ermidas o Pe- 

lourinhos portuguêseca, atestados 

presentes do valor da nossa vi- 
entidade como Nação indepeu- 

dente e livia, 

te 

(ser um Erctor, que maior influ 
ência virá a ter nos destinos 

da Grande Guerra nº 2. 
O que mais nos importa, é 

que durante êstes quatro anos 
[de guerra a humanidade tem 
si lu assulada com as maiores 
vicissitudes morais, materiais 

le sociais. As nações sofremas|  Aído das novidades. !!! 

mais duras catástrofes; Os po- Mas que pouca vergonha é 
vus gemem às mais gravoSaS essa] Cuidadinho com a lin- 
condições econômicas. E tudo «gua!!! 

dor, luto & miséria. — Não se arrenegue, sr. 
É isto que registamos com compadre Tibúrcio, porque 

a mais viva comoção. E, natu | novidades não fica feio no 

ralmente, é isto também que 'o;do. A minha mulher quere 

todos seutem e todos pensam. | Liar à nosso respeito 

Há quatro auos que tdo) 6 ES Está ns 

o Mundo padece É tempo, | Mas deixemo nos de coi 
pois, de arrimar as armas, É sas e panos ao que importa 
hora de crear Vila e acabar | py, a minha Ana Carriça Es 

com a foice da Morte. minha sogra resolvemos e fô 
É êste o nosso voto. E com mosto S. Paio: 

êss: voto Curvamo-nos respei — Vê, sr. compadre Felis 

tosamente ante a memória de berto, gosto dessa bôa har- 

que não venham logo dizer 
ao meu sr. compadre. Ainda 
ontem mesmo a minha Ana 
Carriça me dizia: «Amanhã, 
quando fôres ao aido das no: 
vidades, dão-te logo os para- 
béns.» E assin suceden, sr. 
compadre Tibúrcio.   

  

ma E o que vê? Precisamente o ... 

que nós vemos e ouvimos. Pia- Não obstante o operarado 

dis que datam já de longo tem-' portugues ter hojs, como dir o 

po, charges coçadas, corriquei- Padre Abel Vuizim, Sindicatos 

ras, música que nos enche de Nacionais, Erstitnto Nacional de 

tédio, (bro aqui um patêntesis Trabalho é Previdência, Comis- 

para recordar Raúl Portela, fa- 138 Corporativas e Tribonais do 

lecido, há pouco, primeira figu- Trabalho, há fábrica—não enbe- 

ra dos maestros teatrais, cuja mos se fábricus—em aveiro, que, 

música, de popular que era, tô-jnn questão dos salários ntimos, 

da a gente aprendia e cantava! colocon na quididade do “eria- 

por êsse país fóra) falta de vida | dos», autenticos operários com 

em quási todos os quadros, wma! três e quatro anos de estabeleci- 

autêntica borracheira, mento, «ó para Esses infelizes h- 

Mas o público ti-se, dirão. É lenrem nu miséria de salário de 

o que êle quere e pronto. Ri se, lquatro ou cinco escudos diários 

sim, muitas vezes quá | forçada-| alstará isto assim ben? 

mente e não pela graça que te- Porque se não promoveu a sna 

nha a coisa mas pela que lhe dá sindicalização com obrigatorie- 

o artista, aumentando-lhe o re-|dadc? Porque? 

suitido, A porem-sa as coisas a direi 

tôdas as vitimas da guerra e 
“que surja breve a hora da Paz, 
“mas «duma Paz que traduza o 
bem estar de tôda a Hlumani 
dade. 

Não é sem tempo. 

César Nogueira 
(De «A Voz do Operário») 

  

A' nossa Junta. 

  

Pedem nos que levemos ao co- 
uhecimento da nossa Junta da 
urgência que há em se reparar a 
estrada, junto à Levada, em Sar- 

quem não sonber aproveitála 
morre triste. 

— Arranjou-se um farnel e 
lá fômos no barco que for ama 
alegra. Todo o passeio to: 
quei. 

-— Então o sr. compadre 
também levou a viola? 

—Levei a viola e fiz um fi 
gurão! 

— Bravo, sr. compadre Fe: 
lisberto! Conte lá essas novi- 
dades. 

—pPois, sim senhor. Fiz 
um figurão. Aperas acaba- 
mos de comer o farnele de o 

monta. A vida são dois diase 25 

Que falta nos faz um Edunrdo 
Sehwalbach e outros que tais, 
poucos, porém, cujrs revistas fei- 
tas com conhecimento de causa, 
e porque eram revistas de facto, 
se mantinham nos. cartazes lon- 
gos mêses, 

Que suiidades dêsse tempo. 
Coto tudo acaba on tende a de- 
saparecer. Por agora só resta 
una esperança em todo o pú- 
blico que acorre à revista, E no 
novo trabalho do Dr. Ramada 
Curto que, como em outras 
obras suas, verdadeiras obras 
primas, virá por certo, «srevolu- 

cionar» o mundo revisteiro. O 
público confia nisso. Com a an: 
tecipada certeza de que é mes- 
mo assim, só temos a felicitar 
sur Ex.º por mais êsse seu novo 
trabalho que vem numa altura 
em que a“revista bem precisa se 
lhe dê volta para não continuar 
-nos à mercê das mesmas cha- 
laças, escritas não se sabe por 
quem e postas em cena, sômen- 
te, pelo que se sabe. 

Um caciense alfacinha, 
  

À seguir: 

Teatro português 

  

to, poubam-se, sim, mas duma 

vez para sempre, 

eee 

É que, assim, se há criaturas 

descontentes, os culpados gonie- 

cum a ser os paltiões, que não 

lhes reconhecem a direito a me- 
lhoria de vida, Por esta forma 
damos nós a saber que êsses in: 

felizes existo por (não miguria 

mar) maldade dos patôs a 

quem competir que averigns. 

Falando ninda sobre o censo 
«constiuções mibanase, ngora fa- 

to sobre o lado de lá da ponte 
—lado de angejr O terreno lá, 
em relação à estrada, fica algo 
mais bnixo, o que não quer di- 
zur: —não ee pode nli construir, 

Pode; em baixo, adega e arree 
cadação de utensilagen! em ei 
ma, a moradia p.Oprinmiente di- 
ta. E até se podem ali construir 
aquelas moradias um pouco mais 
suintares, (como se constrosm no 
Canadá. que é um país exressi- 
vamente humido), denominadas 
bungalews, isto é, construções 

nsseútes em cima de estacaria 

feita de cimento armado, areja- 
das por todos os ludes. 

(Conlinuação) Ninguém tem o direito sequer 

de pensar que eu não esteja di- 

Vende-se uma pistola cali- | zendo isto muito a sério. 

bre 6,35 Walman 
estado n va. Quem pretender di- 

rija-se a esta redacção. (3)   Estou, Os donos das propris- 
dades à margam norte da astra- 

da, podem ternar o trecho da 

razola, pelos enormes perigos 
que ali oferece aquela artéria. 
Não faz sentido que se esteja à 
espera dum desastre para só de. 
pois se mandar arranjar conve- 
nientemente, 

regar muito bem com uma 
bôa pinga, afino a viela e, záz, 
tudo cantou e dançou que foi 
uma alegria. 

— Mas que lin ta harmonia, 
sr. compadre. Até me estou a 
consolar de o ouvir. 

— Olhe, sabe que mais? A 
minha Ana Carriça até can- 

  

estrada desde a ponte até à vol-   ta do vio numa coisa tão agradá k 
vel, como aquele trecho da linha tou esta cantiga: 
férrea adeunte de Espinho — 3 ; 

p O S. Paio da Torreira Granja, Aguda, ete, ele. uma É É Ê 
coian linda de vb us, | Agui está a Ana Carriça, 

Digo-vos a sério, umgejenses: Vem dos lados de Cacia, 
— Se o vosso bairrismo «dá pa-, Vêr certa lavradeira 

ra tanto,—e R8 VOSSAS Posses 140 Com sapatos de cortiça 

netárias, inicia o que vos digo é pote Fonts q 8º 8 E com cara de drogaria 

... — É sr. compadre Felis- 
f ) io f 

«A mentira dura enquanto a Há pet nara dois tan 
verdade não chegas, diz o dita- Os: Faravens d sr. comadre 

do, e é verdade. Pois somos in-/€ 4 você um aperto de mão. 

“formados por pessoa de tôda a! —Foiuma alegria, sr. com 

  
conhança quo tem um sobrinho padre Tibúrcio. Até q minha | 
trabalhando sas uma refinaria de 
açucar, que no Porto, (ou Ma- 
tozinhes, “valha a verdade) na 
refinaria onde trabalha, esta está 

'em constante lúuboração dia e 
noite— com dois turnos de ope- 
rários, Não se diga. pois, que há 
falta da aquesr em Portugal, Se 
assim enceder, gpara onde jjá 
Ele? 

sogra dançou, com trezentos 
raios! Foi uma alegria. 

— Ora, que satisfação, sr. 

compadre. Que satisfaç'o! 
Reporter Pê,   | Este número foi visado pela Co. 

| missão de Censura à Impren- 
1 de Aveiro. Séca & Méca. se 

Falecimento — Faleceu aqui no 
diz 30 com grave doença, o nos: 
so estimado conterrâneo e amigo 
sr. Manuel Dias, (u Soares Gran- 

de). que apenas contava B4 anos 
de idade, e era vivo já há 20 
anos da exlinta Marta Lopes 
| O seu funeral, realizado no dia 
imediato para o cemilério da nos. 
sa É êguesia, coustituin uma gran- 
de romagem de pesar, em viru- 
de do bsm comportamente do fi- 
nado, tendo-se encorporado 6 se- 
cerdutes, : binda «Bingre Cano. 
lenser, de Cunelas, a irmandade 
do «Coração de Jesus», da nossa 
igrej, muito povo dos lugares cir- 
cunvizinhos e 3 cordas arificiais 
com as seguintes dedivatórias: 

Perpétna saiidade de seu filho e espôsa. 
Ultimo adeus de sua filha e espôso. 

Ternos beijos de seus netos. 

Na igreja fizeram-se ofícios de 
curpo presente, e conduziu a cha- 
ve do luxuoso ca.xão, fsrnecido 
pela s Agência Capelas, de. Es guei- 
ra, o sr. Joaquim Dias Pereira. 

Os restos mortais do nosso ex- 
tinto amigo, ficaram depositados 
em sepullura sua. 

A família em crepes os nossos 
senlidos pêsames, 

Estadas. — Encontra-se cá, vin- 
do da capital o nosso querido ami- 
go sr. Agosimho Rodrigues du Be- 
la, que se fez acompanhar de seu 
filho sr. Agostinho Rodrigues da 
Bela Júnior sua nora sr.* D. Ma- 
ria Augusta Gamlas e sua véi 
vha. 

| As nossas L'oas vindas. 
— Do Porto, + sr Armando da 

azerêdo Pires, que «qui esteve 
[apenas umas horas, e seguiu para 
a Direcção des Serviços de Elec» 
|tricidade e Comunicações, no Pos- 
| to Rádio de Monsanto, Lisboa, à 
[quem felicitimos e cumprimentá- 
mos: 
Anas—No próximo dia 12 faz 
anos a sr.* Angélica dos Sau- 

tos Silva, espôsa do sr, Manuel 
João Alves da Costa, 

—No mesmo dia 12, faz 19 anos 
a menina Maria Rosa dos Santos 
Silva, 

Muitos parabéns. 
S. Puto.—Do nosso lugar fo 

ram muitos forasteiros à romara 
do 8. Paio da Torreira. O trans- 

iporte foi efecluado por via mariti- 
ma, um barco fretado e oulro par- 
| ticular, 

Tud - correu bem, molivo por- 
que telicitamos os romeiros do S. 
Paio,—C, 

    

  eae 

  

| «JORNAL DE MOURA» | 
Éste nosso distinto colepa do 

| Alentejo publicou, no dia 24 de 
Agôsto, um número especial de» 
dicado à importante vila de Set- 
pa, contendo 14 páginas de es- 
merada grafia e excelente cola- 
buração referente às riquezas e 
actividades daquela região, 

i 

  

Notícias de Sarrazola 
Aniversário. — Completou no 

passado dia 31 mais um eniver- 
sário o sr. João Ribeiro da Fonse- 
ca, proprietário da agência lune- 
rária de Fonstc: e M randa, da- 
qui. 

Muitos parabéns. 
Doente. Na sua casa do lugar 

ide Satrezola está grâvemente en- 
iferma a senhora Maria Carossa, 

Retiradas. - Retirou para Erme- 
-sinde o sr, António» Figueirêdo de 
Almeida, que se [ez acompanhar 
de sua espôsa e filhos, 

— Para a capilal o nosso amigo 
sy. Luiz Peretra Gumes, 

—Pata a mesma cidade, o sr. 
João Simões de Miranda, sua espô- 
sa e filhos. 

À todos quantos se ausentaram 
| desejamos que tivessem tido uma 
feliz vivg ma C, 

 



    

ANOS 
  

Ne dia 6 do corrente passou o 
seu 61.º aniversário natalício o 
mosso amigosr, José Maria Ta- 
vares do Cabeço, pelo que o te- 
licitumos. 

-No passado dia 3, completou 
35 anos O nosso a ; 
nante sr Constantino Nunes da 
Silva, de Angeja, mas industrial 
de pauificação em Castanheira de 
Pera. 

— Festeja âmauhã mais um amis 
versário natalício o nosso amigo 

m 

sr. Manuel dos Santos Silva, fi-, 
lho do também. nosso amigo e, 
assinante sr. Américo Tagares da 
Silva, estimado constretor cigél 
ua capital, e de sua dedicada es-| 
põsa srº D Ama dos Santos, 
nossa conterrânea, 
—Também ámanhã dias 12, 

Eiz 36 anos é nosso assinante €) 
amigo sr. Jeremias Miranda, em- 
pregade panificador em Algés e 
matural da Povoa. 

—lIguiimeute ámanhã comte- 
ta 24 anos a sc” Mania do Cés 
Ribeiro, espõsa do mosse assi-l dum pastelaria, O mosso assinan- le a saída d 

: i A E 
amante sr. Belmiro Marques da te e ango sr. António Dias Tei-€ 

Silva, guarda da P.S. P. de Lis- 
bone natural do Fontão, 

—No dia 13, completa mais 
mm aniversário natalício o nosso 
assinante de M: 
industrial de padaria no Barred- 
cosr. Izaías Gomes Guutier. 

—No dia 15 completa 12 anos 
a menina Maria Aggusta da Silk 

  

va Matos, filha do nosso conter- filhinha, que em Canelas teem gran 

tâseo e amigo sr, José Maria da 
Silva Nutos, industrial de pada- retira-se dali para a capitã no tem o que 

via es Espinho, 
No mestuo dia 15, completa 

3L anos a-mosso assinante tabo- 
eirense sr. Manuel Marques Fer- 
mandes, industrial de padaria em 
Lisboa, 
—No próximo dia 16, faz 8 

anos o menino Alírêdo da Silva 

e Castro, fillinho do nosso assi- 

uante sr. António Duarte Castro 
ed:sm espõa sr.” D Maria 
Luiza Nunes da Sitva Castro, in- 
elustriais na capital. 

— Também no mesmo dia 16 
do corrente far anos o sr, Ernes- 
to da Silva Baptista, inteligente 

seminarista, filho do nosso assi- 
mante sr, tirmesto Biptista, de 
Angejr industrial de padaria no 
Monte de Caparica. 
—Em 17,0 nosso assinante 

de Angeja sr. Manuel Maria Ta- 
vares da Silva, completa 31 ani- 
versários, industrial de padaria 
em Aljubarrota, 

—-No mesmo dia 17, completa 
26 anos a se. Ibraíma Dias da 
Silva, espõsa do sr. Luiz Pereira 
Marques uatural do Sobreiro e 
residente em Lisboa. 

  

   

RETIRADAS 

  

Depois de passar o mês de 
Agosto em Angeja, regressou a 
Lisboa, acompanhado de sua es- 
pôsa, o nosso assinante sr. Eduar- 
do da Silva Baptista, proprietá- 
rio da Sapataria Peficano daque- 
ta cidade, 

—Para o Corpo de Marinhei- 
ros, Alfeite Lisboa, seguiu o nos- 
so novo assinante sr Carlos Ro- 
drigues de Oliveira, que na Quin- 
tã esteve gosando 10 dias de li- 
cença. Uma feliz viagem. 

—Depois de ter passado uns 
dias em Cacfa, já se ausentou pa- 
ra a capital o nosso conterrâneo 
sr, Manuel Maria Tavares. 

  

O 

Cândido Luís de Moura 
SOLICITADOR 

R. Comb. G. Guerra, 19- AVEIRC 
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igo e asst-| 

ECOS DE CACIA- 

ESTADAS 
  

Desde da última segunda-feira, 
encontra-se em Angeja a passar 

alguns dias na companhia de sua 

espôsa e filhos, o nosso assinan- 

te sr, José de Sousa Aguiar, iu- 

  

Práia do Farol, (Ave 

Sociedade —Parte da socieda- 
de desta práis regressa às suas 
residências de campo e cidade 
enuméro alguns: 

Coronel Teixeira, industrial 
aveirense, Dr. Souza e Melo ad- 
vogado de Athergaria-a Velha; 
Engenheiro Vaz Pinto, sócio da 

Fábrica de Porcelanas da Vista 
Alegre; Dr. Machás, advogado e 

proprietário do Hotel Tivoli de 

Lisboa, Tenente Lopes, oficial de 

Mariuha; Carlos e Paulo Bóia, 
sócios «da Fundição Bóias de 

Aveiro e Gafanha; Dr. Gonçal- 

ges Pais e Dr. Queiroz, ambos 

im) 

  dustriat de padaria em Lisboa. 
—Estiveram na Quinta do Lou 

reiro, desta Irêguesia, o 57; Mas 

nel de jesus Freire e sua esti- 

mada espôsa sv.* DB. Maria Emí-: 

tia de Caryalho Freire e o st. 

Manuel Simões Rodrigues Car- 

valho, respectivamente gento e] 

filhos do mosso amigo sr. 

Rodrigues Carvalho. 
—Em Caci; 

tável família, está a passar a épo- 

ca calmosa O mosso assinante e 

amigo sr. Elídio 
—De St.* Iria da Azôia, 

com suz dedicada espêsa no Ri- 

beiro, (Murtosa), O mosso asst- 

mamte sr. Fernando Nunes Ferrei- 

ra, que uli tenciona passar dus 

dias com sua Emília. 
—Em Cacía, por alguas dias, 

“viido de Coimbra, onde é sócio   
xeira, * quem cumprimentámos, | 

—Estã junto de sua faméia no 

"seu prédio de Cacia, O nosso es 

timado caciense se. António Si 

taduços e graude iões de Pinho industrial de pa- to da nossa prái 

“daria no Entroncamento. 
—Cumprimentémos em nossa 

redacção à nosso assinante sr! 

Autônio Lourenço, sua espôsa e 

“estado a verancar, e que devem 

próxima dia 16, onde é estimado 

cempregado panificador. | 
| 

Rodidias de Angela 
Para a Terreira.— Com deslti- 

no à práia du Torveira, onde To- 
ram fagero uso daquelas águas, 
têem retirado de sngeia muitas 
famílias, entre as quais se con- 

“tam os nossos estimados conter- 
jrâneos srs: Franeises do Carmo 
Almeida, considerado industrial 
de padaria em Lisboa, sua dedi-| 
enda espósm em" D. Alhertina 
Nunes das Neves e filhinha Ma- 

ria Odete o ar? Tereza Nuxes 

dum Neves, respectivamente só: 
gra, mãi o avó daqueles nossos 
amigos 

— Também para ali seguiram 
a passar 30 dias a er” D Olinda 
da Silva Capela, espósa do nos- 
so estituado conterrâneo nusente 

em África er. Walter Dins Capo 
la, e seus fGlhinhos Florinda e 
Carlos Alberto, | 

—No dia 2 do corrente igual 
mente seguiram para aquela 
piáia o estimado angejenso sr. 
Antônio Nunes das Neves, sun 

espõsa pr? D, Rosinda Soures das 
Neves e sua 16 n er? D, Noêmia 
Nunes das Neves, esp Osu do nos- 
so prerado conteriâueo sr, Antô 
nio Nunes das Neves, benquisto 
industrial de padaria em Lisboa. 

— A paassr uns 20 dias na 
mesma práia, seguiu para ali o 
nosso amigo sr. Arlindo Dies 
Capela. 

- No dia 8 do ecrrente tam- 
bém retiracam para a Torreira, 
onde vão estar JD dias, os nossos 
estimados conteriâneos srs, ÁAn- 
tóuio da Silva Valeute, Ricardo 
Negueira Souto, lieno Souto e 
Eu ília Maia. 

S. Paio. — A passar a tradicio- 
nal remuria de 8. Paio, na Tor- 
reira, sairam de Angeja, ontem, 
terça feira, grande número de 
devotes, que, pelo costume de 
todos om anos, devem regressar 
estinfeitos, 
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to, Alberto Casimiro, director da 

Companhia Aveirense de Moa- 

gens; st. Silva moageiro da mes- 

ma fábrica Engenheiro Barata 

“de Aveiro, 
"Aveiro, ete. etc 

4 Assembleia — Como despedida 

ERES ao mês de Apgôsto realizou-se no 

passado dia 28 um grandioso 

com sua vespei. hai'e servido no edifício da As- 

de relinião da 

alta suciedade, revestiu de gran: 

Faria Guimares. de animação apesar de uêu  se- 

está rem desprezadas as normas da 

sembleia centro 

etiqueta. 

Quando 

Farol um centro 
1 

de re 

  

suciedade. 
Entradas e saidas - Teem-se 

entrada de traimeiras 

a Clialupa ambas cm 
arregamento de sal, 
Veraneio. Na d'ta em que 

escrevo; fim de Agôsto um dos 

registado a 

nrelhores meses da época balvear, 

deminatu ara pouco o movituen 
i a que de novo 

recrudescerá com intensidade, 

disso estamos certos. 

Para à próxima época de ve- 

raneio de [944 já se encontra 

de wúmero das melhores ca- 

sas alugadas isto devido a teme: 

ta das mesmas. 

Construir casas vesta- práia € 

um dever e é saber empregar 

bem o dinheiro garantindo o fu- 

turo. 
Distrações.— A Práia do Farol 

não é folgarza, simplesmente dis- 

trações aménas pata O espírito 

que descançará para se debater ria 

com um novo ano de canseiras 

e atuzeres. 
Passear no jardim Oudinot do 

Forte da Barra, apreciar o mo- 

vimeuto da navegação aero — ma- 

rítima que aqui se nota frequen- 

temente, as distrações vferecidas 

nos exercícios da Escoln de Avia- 

ção Almirante Gago Coutinho 

de S. Jacinto o movimento de 

comércio e de pesta do porto e 

Barra de Aveiro, são diversões 

que a todos chama a atenção e 

todos gozam sem dispendio de 

capital e de grandes benefícios 

instrutivos no qual se aprecia o 

estórço do homem no eumpri- 

mento do seu-dever, ao contrá 

rio do baile e cinema, 

Desporto de Pesca —No mo- 

lhe e ponte do Paredão encon. 

tram-se sempre grande número 

de pescadores, ativi es vs Quiar 

tem pescado gran le quantidad: 

de robalos; muito com mais d: 

cinco quilos. —J. G. Cruz. 

Idem, 8 

Estio.— Com a entrada do mês 

de Setembro, diminuiu ligeira- 

mente o movimento de banhis- 

tas na nossa práia. Com lentidão 

se vai norimalizando novantente, 

pois as vindimas têm sido uma 

das principais causas desta falta 

eee an ee 
IO" pm emma 

Estadas.—A passar uns dins 

na companhia de sua Família, 

está em Angeja viudo de Lisboa, 

onde é estimado vendedor de 

pão, o nosso prezado conter:á. 
neo et, Policarpo Nunes de Sou- 
au, eua extremosa espôsa sm,* D. 
Tereza Nunes de Sonsa e gentil 

tilha Deoliuda de Sousa, aos 
quais npresentámos as nossas 
boas vindas, —O, 

de Viseu; Dr. Morgado, do Por- 

Dr. Juiz Fontes, de 

possuirá a Práia do | 
"tão de 

diversões a baixa mas edacada 

se dea êste ano à in 

Notícias de Fróssos 

Estadas. -- Está cá O stossa ami- 
go st. Manuel Marques da Silva 
e sua família. 

—lgualmente o sr. José da 
Sitva Laranjeiro e sua espõsa, 

—Ainda cá está o sr. José 
Marques da Silva, que veio ao 
casamento de sua irmã. 

-—De Santurém está cãa go- 
sar 30 dias de licença o sr, José 
de Paiva Nunes Pereira, e sua 
espôsa que ati é G, N. R. 

Casamento. -No passado dia 
4 de Setembro realizou o seu 
enlace matsimonial a simpática 

   

3 

Notinias da Povoa 8 Pace 
(atrasada) 

Baptizado. — Realizou-se no pas 
sado dia 15 va parequia! de Cas 
cia o baptizado de um fillimho da 
sr! Muria da Cruí Maia, e de seu 
espôso sr. Jusé Rudrigues Junque- 
ro. que recebeu o nome de Jusé, 
e forum seus padrinhos o jóvem 
José Nunes da Cuiha e a se,* Joas 
va Nunes, 

Os pais do novo varão, oferece- 
ram aos sets convidados um lau: 
to banquête. 
Nascimento.— Com feliz perto, 

   

  menina Fernanda Dias da Silva, 

com e st. Clemente da Silva La- 
ranjeira. 

Apadrinharam o enlace o sr, 
Manuel Marques da Silva, e sua 

espõsa sr.' D. Maria Augusta 
da Sitva Laranjeira, António Nu- 

nes Berbigão e a srº D. Alber- 
tina Marques de Pinho. 

Muitos parabéns. 
Exame. — O nosso conterrâueo 

e amigo sr. José Marques da Sil- 

va fez exame de padeiro a bor- 
do, tendo ficado com altas clas- 

sificações. E 
Espera vaga para se encorpo- 

rat na nossa Armada, pelo que 
o felicitamos.—C. 

  

l DD em 

| 
l 
| PARA O NORTE 
i 
5,35 Correio 
6,30 Trambet 

(7,2 Mixto 

Combóios em Creia 
PARA O SUL 

,4 Correio 
7,43 Tramuei 
11,03 Correio, tra- 

11.20 Tramuei umtei até À Ifareios 
17,34 » 145,25 Onibos 

X) 48 Correio, tra-20,57 Tramuei 

muci desde Alfarelos 21,82 Onibos 

  

amo 

O pão 
Pedemnos chamenos a aten- 

ção de quem de direito para a 

irregularidade com que é dis- 

tribuido o pão na nussa terra. 
AÍ fica q aviso. 

TECTO II TARA PRADSSZ UIT TORRE 

pica ii] 

  

de movimento apesar das casas 

“estarem tôdas atugadas para êste 

Imês. 
Assembleia. — Neste elegante 

edifício, a alta sociedade tem-se 

"divertido grandemente com vá- 
1s diversões. 

Movimento Maritimo — Entrou 

ua Barra de Aveiro o rebocador 

«NV ougai» rebocando a Eragata 

nAçõres» recentemente recons- 

truida nos estaleiros do Nor e, o 

carreganichto consta de bacalhau 

dos arrastões da «Empresa de 

Pesca Aveireuses. 

Pesca do Baculhan —Estive- 

ram em frente À Barra de Avei- 

ro alguns lugres bacalhoeiros 

vindos dos «Grandes Bancosr, 

Entre êles o aNeptunor que se- 

guiu para (Leixões). Consta que 
a pescaria foi farta, 

Anos.—Completou no dia 5 

dez anos o menino «Afonso Hen- 

deu à luz no dia 17 um robusto 
bébé do sexo feminino a sr.* Ma- 
ria José Barbusa, espôsa do nosso 
amigo sr. Manuel Nunes Paulo, 
estimado panificador em Sacavém, 

Aniversários. — No próximo dia 
8. completa 23 aniversários o nes- 
so querido amigo e assinante des- 
te jornal, sr. Júlio Nunes dos Seu- 
tos, à quem enviamos um saúdo 
so abriço de par. béus. 

— No dia 10 também completa 
mais um aniversário malalício o 
sr. Munuel Nunes Paula, estima 
do panicador em Sacavém. 

Os nossos parrbéus. 
As vindimas. — Estão já. termi: 

nadas as vindimas, os nossos las 
vrad res êste ano estão mais sa- 
lisfeitos, pois teem mais abundão- 
cia de vinho do que o ano pes- 
sado. 

O milho é que falta a todos. Se 
Deus não nos acudir, este ano, 
vai sêr um ano de fome, -€, 

Idem, 8 

Em vilegiatura —Para a práia 
da Torreira, onde foi estar aigum 
tempo, seguiu daqui o nosso ess 
timado conterrâneo sr. Ernesto 
Rodrigues Barbosa, benquisto in- 
dustrial de panificação em V. F. 
de Xira, que se fez acompanhar 
de sua espôsa sr” D Rosa Si 
mõ>s de Moura Barbosa e de sua 
gentil filha Lida Simões de Moura 
Barbosa, bem como de seu sobri- 
nho e nosso amigo Manuel Afonso 
Barbosa, filho do também ausso 
conteriâneo e amigo sr. António 
Afonso Barbosa, igualmente in- 
dustrial de padaria em V. F, de 
!Xra, e de su: esposa sr.º D. Joa- 
Da Nunes Teixerra Vigairinho 

Estadas.— Vinda do Estor'l en- 
contra-se aqui a sr.” Vitória Lou 
'renço, que se fez acompanhar de 

seu filho Avtoninho, que vem um 
pouco adventado, mas decerto cá 
se restabelece, espósa e filho do 
nosso conterrâneo e emigo st, Ma- 
nuel Maria Simões da Maia, 

-—Da capital o nosso amigo sr, 
José Dias dos Sanlos, 1.º mari: 
nheiro da nossa Marinha de Guers 
1a. Cumprimestamo lo. —C. 

  
comemos O Dt O 

Notícias de Tahocira 
A quem pertence? —Encontras 

-Se quási em ruína, a ponte que 

  

  riques Soares Limar n al da 

Práia do Farol. 
Diversões. — O dignissimo di- 

rector da Junta Autónoma da 

Ria e Burra de Aveiro sempret 

com o grandioso fim do bem pá- 

blico, realizou no dia 4 algumas, 
diversões nocturnas para o pl] 
blico, serviu-se para tal fim dum 
armazem da mesma Junta onde! 
foram exibidos duas interssantes 
fitas cinematográficas constando 

de assuntos de pesca, Sem dis- 

tinção de classes, êle próprio o 
sr. Director Perdigão afâvelmer 

te expiicava certas passagens; e 

estas explicações eram dirigidas 
as classes menos letradas, por- 
que as fitas eram escritas em 
Americano e Espanhol. Envia- 

mos-lhe as mais sinceras felicita- 
ções. 

Festa de N.º: Srº dos Nave- 
gantes. — Realizam se nos próxi- 
mos dias 25, 26 e 27 a grandiosa 
festa da nossa padroeira, cons- 
tando a mesma segundo as intor- 
mações, dum atraente e excelen- 
te programa, Aproveitem pois 

a oportunidade de visitar os pro- 
gressos do Forte da Barra e   

dá para a Quinta da Tustre Con- 
dessa de Taboeira; apresenta sin- 
tomas de carcomida e já tem 
alguns buracos no seu leito, vis- 

o ser de madeira e não ter leva- 
do há anos concêrto algum, A 
quem pertence o arranjo? 

A quem pertencer, que repa- 
te ao menos os buracos e à vas 

randa para evitar algum desastre. 
Seria, talvez possível uma no- 

va de cimento? Já há anos se fax 
lou nisso, mas não passou do 
falar. Agora era aportunidade 
de a construir, mas... 

Casamento. - Realizou o seu 
enlace matrimonial a prendada 
menina Solidade Simões Lares, 
filha do nosso lavrador sr. Mas 
nuel Simões dos Aidos e de sua 
espôsa st.* Rosa Simões, com 
um rapaz de Salreu, 

Em seguida ao acto religioso, 
fot servido aos convidados um 
lauto banquete. 

Aos noivos enviamos às nos< 
sos sinceros parabéns. C, 

asma aa ape igirm 

Assinar é propagar o «Ecos de 
Caciam, é dever de todo o brio-   Práia do Farol —[ GQ. Crua | so cidodão cocishsê,
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HERPFPETIOL 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o ceu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 
Ninonto Diboico & Carvalho da Fonseca, Ld* 

mua ua Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo, Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao pública, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

HERPECURA. 
pa ra: 

Infecções da burba, tpivgens e demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
de 

  

(540) 

Telefone 65 Sosé Finteo AVEIRO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Cosstrutor de fornos para Padarias 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Enecurrega-se da construção, em todos os aistemar, 
de fornos de padarias; fornecendo lôdas as ferragens, 
musseirus, taboleiros e o restunte para padarias, 

Enenvrega-se de tirar quatquer planta com pronti- 
dão e serisdnde, Não lemendo competidor. (4499) 
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Máquinas de costura SINGER . 

ce ontras desde 209 a 1.5005809 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores. (100) 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

Empreza Industrial de Tintas, 1. 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores é preto; massas para rolos e vernizes 

“tipo-litográficos (163) 

  

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com ner- 
feição lodos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefune 46057 

LISBOA 

  

  

  

Micira de Fogo de artificio 
de-— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, elc, ete, 

ECOS DE CACIA 
a E ç 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de lornos 

“ JOSE DIONISIO cs) 

BORRALHA <= ÁGUEDA Telefone público 47 

Construtor de fornos dos melhores sistemas eco:- 
nómicos e modernos. Enearrega-so da montagem de 
padarias completas. Modifica chartinds o fornos anti- 
gos para sistema moderno. Executa fodos os trabalhos 
com peifeição e solidez, tánto a din como de emprei- 
tada. Esta cosa está devidamente legalizada com obiei- 
na de enupintaria e serralharia para executar todos cs 
utensílios pertencentes a padarias, musseiras, tabolei- 
ros, caixas de lotes é engenhos para massa espanhola. 
Formeco êstes artigos em voa madeira seca o com pou- 
cos nós, Também fornece portas de ferro para fornos 

* de qualquer sistema n preços sem competencia e tam- 
bém Taz fornos para cerâmica e grês, 

Se quereis ficar bem servidas em economia e per- 
feição proewem sempre a antiga e acreditada cusa de 

ÁGUEDA) + OSÉ DIONÍSIO — Borralha 
a 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nestn cuen. executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

egndo, carros volantes, ete, ele. 1211) 

  

NE mto 

  

“VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) . 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA | (183) 

Esta agencia trata de gaulquer funerul desde o mais 
simples au de maior pompa, em cnixões ou urnas de 

mogno, em qualquer terra do País e por preços imó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaoa. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os pet- 

parativos que dizem respeito aos niesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

  

VAGO 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em tôda a parte. — Gala — PORTO 

  

AGENCIA COSTA 
  

       

= 
a ea 

E ca 
ea Sea 
em = 
es Ea 
em ea 

eo cm 
ec 3 cs 
Om E GE os = es 

PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, Argentina, américa do Norte, França e África 
e trata de tóda a documentação legal para Êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

  

bevedura Nacional| 
SELECIONADA 

A que garante mais ren- 

  

  

  

n preferida pri A melhor pa- 
SUS ra Panifica- 

    

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- teluria 

sas para PÃO emma À 
Séde da (11) 

CUMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA | 
  

  

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex.” que estas duas palavras 

encerram um têma da setunlidade,.. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4-=LISBOA 

Junto no Áreo da R, Marquês alegreta) encontra V. 
Ex o objectivo dêsse fêmia qna é: poupar 

e produzir economias ! 
Para isso tone nota dos preços da nossa GueAa: 

Cabelo e barba 28400 
Só cabelo 1850 Barba $50 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga folografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fologiáficos. Quem precise de tirar se- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotugráficas, e Cine Kodak para 
úmadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine: 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agi. 

  

Ultimos modelos 

DESDE 

Esc. 1680800 

ARMANDO CRESPO 

(1
68
) 

  

R. do Crucifixo; 118-124 — LISBOA — Telel. 27072 
  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósitos 
Urvas para jazigos é para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja, e casa, corõas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 
(437) Rua da República CACIA 

CURIVESARIA VIEIRA 
RO. PIERES UTM Rim SETTE USE ITR TCS RS 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

  

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina pera reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tódas as graduações e 

por receita médica. 
à máxima correcção em tôdas as transações. 
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